Conferência sobre Segurança, Estado e Cidadania – uma abordagem pluridisciplinar
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Agenda

PRIMEIRA PARTE – ALGUMAS CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS

· Sobre a manipulação da necessidade de segurança e de ordem

· O direito “divino” como instrumento de poder e de manutenção de privilégios

· O Estado pré moderno e as primeiras exigências do direito universal à protecção e segurança de pessoas e bens

· O contrato social e os fundamentos dos modernos sistemas de justiça

· A conquista do direito (quase universal) à protecção e à segurança de pessoas e bens

SEGUNDA PARTE – SEGURANÇA E ESTADO

· O monopólio estatal da violência

· Efeitos do monopólio da violência

· A justiça punitiva como garante da protecção e da segurança de pessoas e bens
· A punição exemplar como fundamento dos modernos sistemas de justiça e como factor de injustiça

· Sobre a necessidade de retorno a uma justiça mais restaurativa que punitiva

· A justiça formal como instrumento de recurso e de garante de direitos, liberdades e garantias universais

TERCEIRA PARTE – CIDADANIA, SEGURANÇA E JUSTIÇA

· A pós modernidade e a crise do Estado “de direito”

· As “crises de identidade e de cidadania” e a problemática das minorias face à justiça 

· Por uma justiça mais inclusiva que exclusiva
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